
Aula 20 – Preparos para Laminados Cerâmicos – 
Parte 2: Técnica Step-by-Step
Imagine um escultor diante de um bloco de mármore. Ele não começa a esculpir aleatoriamente; ele estuda, 
mede e faz marcações precisas. Cada toque da ferramenta tem um propósito, transformando a pedra bruta 
em uma forma de arte. Da mesma forma, preparar um dente para um laminado cerâmico é um ato de 
escultura em microescala. É a etapa onde a visão do sorriso perfeito começa a se materializar, e a precisão 
aqui define todo o sucesso do tratamento. Sabemos que você chega para estudar após um dia longo, mas a 
motivação que o trouxe até aqui é a mesma que transforma um bom dentista em um excelente artista do 
sorriso.

Nesta aula, nosso objetivo é transformar a ansiedade do preparo em confiança absoluta. Ao final, você não 
apenas conhecerá a sequência de pontas diamantadas, mas entenderá o porquê de cada uma delas, o como 
de cada movimento. Você será capaz de executar um preparo para um laminado cerâmico com a precisão de 
um mestre, sabendo como criar espaço suficiente para a cerâmica sem agredir desnecessariamente a 
estrutura dental sadia. Vamos navegar juntos pela técnica step-by-step, desde a seleção do instrumental até o 
polimento final, garantindo que sua "escultura" esteja perfeita para receber a obra de arte final.

Esta habilidade é o coração da odontologia estética contemporânea. Dominá-la significa entregar resultados 
mais previsíveis, mais bonitos e mais duradouros, que encantam os pacientes e constroem sua reputação 
profissional. Faremos uma ponte com o que vimos na aula anterior sobre os princípios fundamentais, e agora 
aplicaremos esse conhecimento de forma prática e detalhada. Cobriremos a sequência ideal de instrumentos, 
o acabamento das margens que torna a restauração imperceptível e, crucialmente, os erros comuns que 
muitos cometem e como você pode evitá-los.
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A Orquestra de Diamantes: Escolhendo 
Seus Instrumentos Sabiamente

Conceito-chave: Se um preparo dental fosse uma sinfonia, suas pontas diamantadas seriam a 
orquestra. Cada instrumento tem seu timbre, seu volume e seu momento de brilhar.

Usar a ponta errada na hora errada é como pedir a um violino para fazer o papel de um tambor – o resultado 
será, no mínimo, deselegante. A seleção criteriosa e a sequência correta de utilização desses instrumentos 
são o primeiro ato na criação de um preparo impecável, ditando a qualidade da superfície, a precisão das 
margens e, em última análise, a adaptação e longevidade do seu laminado.

Granulação Grossa
Faixa verde ou preta

Para desgaste inicial e remoção de volume

Granulação Média
Faixa azul

Para conformação e definição

Granulação Fina
Faixa vermelha

Para acabamento inicial

Granulação Extrafina
Faixa amarela ou branca

Para polimento final

Pense no seu kit de pontas diamantadas como o conjunto de facas de um chef de cozinha. Existe uma faca 
para fatiar, uma para picar e outra para filetar. Cada uma otimiza uma função. Da mesma forma, as pontas 
com granulação grossa (identificadas por uma faixa verde ou preta) são para o desgaste inicial, a remoção de 
volume. As de granulação média (faixa azul) são para a conformação e definição. Já as de granulação fina 
(faixa vermelha) e extrafina (faixa amarela ou branca) são para o acabamento e polimento, garantindo que a 
"tela" sobre a qual a cerâmica será cimentada seja perfeitamente lisa.

Na prática clínica: Ao iniciar o preparo de um incisivo central para uma lente de contato, sua primeira 
escolha não seria uma ponta fina de acabamento. Você selecionaria, por exemplo, uma ponta cônica de 
extremidade arredondada com granulação grossa ou média, como uma 2135 ou 3131. Esta escolha permite 
um desgaste controlado para criar as canaletas de orientação e remover a estrutura inicial de forma 
eficiente e segura.



Página 3 de 10

Esculpindo a Tela: A Arte da Redução 
Controlada
Uma das maiores fontes de ansiedade no preparo dental é a pergunta: "Quanto devo desgastar?". O medo de 
remover estrutura sadia em excesso pode levar a um subpreparo, resultando em uma cerâmica 
sobrecontornada e artificial. Por outro lado, a falta de critério pode levar a um sobrepreparo, comprometendo 
a estrutura dental remanescente e a adesão. A solução para esse dilema não está no "achismo", mas sim em 
uma técnica sistemática que utiliza guias, transformando a incerteza em um procedimento previsível e seguro.

01

Criar Canaletas de Orientação
Use pontas calibradas para criar pequenas 
depressões horizontais na superfície vestibular

02

Definir Profundidade
As canaletas servem como mapa de profundidade 
(ex: 0.5mm)

03

Unir as Guias
Remova o esmalte entre as canaletas até uniformizar 
a superfície

04

Verificar Redução
Confirme que a redução está exatamente como 
planejado

A técnica das canaletas de orientação é como usar um gabarito para um corte perfeito. Antes de remover 
qualquer estrutura de forma ampla, usamos pontas calibradas (que possuem um diâmetro conhecido em sua 
parte ativa) para criar pequenas canaletas horizontais na superfície vestibular do dente. Essas canaletas 
servem como um mapa de profundidade. Se o seu planejamento, guiado pelo Digital Smile Design (DSD), 
pede uma redução de 0.5 mm, você usará uma ponta com essa dimensão para criar as guias. Depois, basta 
unir essas guias, removendo apenas o esmalte entre elas.

Exemplo prático: Com uma ponta esférica calibrada de 0.5 mm de diâmetro, como a 1014, você cria 
três pequenas depressões na face vestibular – uma cervical, uma no terço médio e outra incisal. Em 
seguida, com sua ponta de desgaste principal (a 2135, por exemplo), você une essas depressões até 
que a superfície se torne uniforme.

Este método simples e visual garante que a redução seja exatamente a planejada, preservando o máximo de 
estrutura dental e fornecendo ao laboratório o espaço ideal para trabalhar a cerâmica.

Agora que a tela principal está preparada, nossa atenção se volta para as bordas da pintura – o quadro que a 
emoldura. As margens do preparo são o próximo passo crítico em nossa jornada.
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A Arte da Borda Invisível: Dominando as 
Margens Cervical e Proximal
O que realmente distingue um laminado cerâmico comum de um trabalho de excelência? Muitas vezes, a 
resposta está naquilo que não se pode ver: a margem. Uma transição imperceptível entre a cerâmica e o 
dente é o selo de um trabalho mestre. Margens mal definidas ou mal localizadas não apenas comprometem a 
estética, com linhas visíveis e acinzentadas, mas também criam nichos para o acúmulo de biofilme, podendo 
levar à irritação gengival e à infiltração. Dominar a confecção das margens é dominar a arte da invisibilidade.

A Analogia Perfeita
Pense na margem do seu preparo como a linha 
costeira onde o mar encontra a areia. Uma falésia 
abrupta e irregular é visualmente dura e propensa à 
erosão. Em contraste, uma praia que desce 
suavemente para o mar cria uma transição natural e 
bela. Nosso objetivo é criar essa "praia" suave, 
geralmente na forma de um chanfro (ou chamfer).

Vantagens do Chanfro
Assentamento preciso da peça cerâmica

Melhor distribuição das tensões

Padrão-ouro para laminados

Transição suave e imperceptível

1

Selecione a Ponta
Use cônica de extremidade 
arredondada e granulação fina 
(ex: 3131F)

2

Desenhe a Margem
Com a ponta da broca, crie 
suavemente o chanfro ao nível 
gengival

3

Áreas Proximais
Use pontas extrafinas em forma 
de agulha para máxima 
preservação

Para executar um chanfro perfeito, após o desgaste vestibular, você utilizará uma ponta diamantada cônica de 
extremidade arredondada e granulação fina (3131F, por exemplo). Com a ponta da broca, você irá "desenhar" 
suavemente a margem, geralmente localizada ao nível da gengiva ou ligeiramente acima dela (supragengival), 
para facilitar a higiene e a moldagem. Nas áreas proximais, o desafio é definir a margem sem remover o ponto 
de contato, uma premissa da odontologia minimamente invasiva. Para isso, pontas extrafinas em forma de 
agulha ou lâminas específicas podem ser usadas para criar a separação necessária com máxima 
preservação.
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Do Corte Bruto à Joia Polida: Os Toques 
Finais

Por que evitar ângulos vivos? Imagine tentar dobrar uma folha de vidro sobre uma quina afiada; ela 
certamente fraturará. A cerâmica, sendo um material vítreo, comporta-se de maneira semelhante. 
Ângulos agudos no preparo são pontos de concentração de estresse.

Um preparo dental lindamente executado não possui ângulos vivos. Esta etapa de acabamento é onde 
deixamos de ser escultores para nos tornarmos joalheiros, refinando cada superfície e ângulo para garantir 
um ajuste perfeito e durabilidade.

1

Arredondar Transições
Use pontas de granulação 
extrafina (faixas amarelas ou 
brancas) para suavizar todas 
as arestas

2

Polir Superfícies
Utilize discos de polimento 
flexíveis em baixa rotação

3

Verificar com 
Explorador
O explorador deve deslizar 
suavemente sem encontrar 
asperezas

A analogia com o trabalho de um lapidador de diamantes é perfeita aqui. Os cortes iniciais definem a forma 
básica da gema, mas é o facetamento preciso e o polimento final que lhe conferem brilho e valor. O 
acabamento de um preparo remove micro-riscos do esmalte deixados pelas brocas de granulação mais 
grossa e cria uma superfície lisa que é fundamental para a adesão. Um adesivo "molha" melhor e se adapta 
mais intimamente a uma superfície polida, resultando em uma união mais forte e estável.

Técnica de acabamento: Após definir todas as margens com uma ponta fina, o próximo passo é 
arredondar todas as transições e ângulos. A linha onde a parede vestibular encontra a proximal, por 
exemplo, não deve ser uma quina de 90 graus, mas sim uma curva suave e fluida.

Para isso, utilizamos pontas de granulação extrafina (com faixas amarelas ou brancas) ou discos de polimento 
flexíveis em baixa rotação. O objetivo é passar sobre todas as superfícies preparadas, com toques suaves, até 
que seu explorador deslize por todo o preparo sem encontrar nenhuma aspereza ou ângulo agudo. Este 
passo, embora rápido, é um dos que mais impactam a longevidade do seu trabalho.

Isso nos leva a um ponto crucial da odontologia de 2025... Como essa preparação meticulosa se conecta ao 
mundo digital?
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A Ponte Digital: Do Preparo ao Design 
Virtual
O preparo físico está concluído. Há alguns anos, este seria o momento de pegar a seringa de silicone e a 
moldeira. Hoje, cada vez mais, é o momento de pegar o scanner intraoral. Esta seção conecta o trabalho 
manual e artístico que acabamos de descrever com o poderoso e preciso universo do fluxo digital, que inclui 
o Planejamento Digital do Sorriso (DSD), o design assistido por computador (CAD) e a manufatura subtrativa 
(CAM) ou aditiva (impressão 3D).

Manuscrito Perfeito
Seu preparo é como um 
manuscrito perfeitamente redigido, 
com cada detalhe claro e preciso

Scanner de Alta Resolução
O scanner intraoral digitaliza cada 
palavra e vírgula com fidelidade 
absoluta

Controle de Qualidade
Amplie a margem em 50x na tela e 
faça ajustes imediatos se 
necessário

Pense no seu preparo como um manuscrito perfeitamente redigido. O scanner intraoral é a editora de alta 
resolução que digitaliza cada palavra e cada vírgula com fidelidade absoluta. Um manuscrito com rasuras ou 
letras ilegíveis (margens indefinidas, ângulos vivos) resultará em um livro digital cheio de erros. Por isso, os 
princípios de um bom preparo são ainda mais críticos no fluxo digital. O software não consegue "adivinhar" 
onde termina uma margem mal definida; ele precisa de dados claros e precisos para que a fresadora ou 
impressora crie uma peça com adaptação perfeita.

Fluxo de Trabalho Digital
Secar completamente o dente e tecidos adjacentes1.

Capturar imagens do preparo com o scanner2.

Escanear dentes vizinhos e arcada antagonista3.

Ampliar a margem na tela para controle de qualidade4.

Fazer ajustes imediatos se necessário5.

Reescanear áreas ajustadas em segundos6.

Vantagem: Ciclo de feedback 
instantâneo impossível de obter 
com moldagem convencional

Na prática, após o polimento final, você seca completamente o dente e os tecidos adjacentes. Com o scanner, 
você captura imagens do preparo, dos dentes vizinhos e da arcada antagonista em questão de minutos. A 
mágica acontece em seguida: na tela do computador, você pode ampliar a sua margem em 50 vezes e fazer 
um controle de qualidade imediato. Aquele ângulo que parecia arredondado a olho nu ainda está um pouco 
vivo? A margem está tão nítida quanto você gostaria? Você pode fazer um pequeno ajuste no preparo e 
reescanear a área em segundos – um ciclo de feedback instantâneo impossível de se obter com a moldagem 
convencional.

Mas mesmo o fluxo de trabalho mais moderno não está isento de armadilhas. Conectar o mundo físico ao 
digital exige que evitemos alguns erros clássicos.
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Aprendendo com os Erros: Armadilhas 
Comuns e Suas Soluções
Todo mestre já foi um aprendiz, e todo especialista já cometeu erros. Na jornada para a perfeição em 
preparos de laminados, o segredo não é nunca errar, mas sim entender os erros mais comuns, saber 
identificá-los precocemente e, o mais importante, saber como corrigi-los ou, melhor ainda, evitá-los. Esta 
seção é o seu mapa para desviar das armadilhas mais frequentes, transformando potenciais falhas em 
valiosos aprendizados.

Eixo de Inserção Incorreto
O problema: Cria áreas retentivas (undercuts) 
que impedem o assentamento passivo do 
laminado

A solução: Sempre verificar o preparo com vista 
incisal, garantindo paredes levemente 
expulsivas

Término em "Fio de Faca"
O problema: Margem tão fina que se torna frágil 
e indefinida, impossível de copiar

A solução: Usar a ponta da broca cônica para 
criar chanfro definido com espessura adequada

Uma das armadilhas mais perigosas é o eixo de inserção incorreto, que cria áreas retentivas, ou undercuts. 
Imagine tentar colocar uma tampa rígida em um pote com a boca curvada para dentro; simplesmente não vai 
assentar. Uma retenção no seu preparo, geralmente causada por uma inclinação incorreta da broca nas áreas 
proximais, impedirá o assentamento passivo do laminado, podendo causar sua fratura durante a prova ou 
cimentação. A solução preventiva é sempre verificar o preparo com uma vista incisal, garantindo que todas as 
paredes sejam levemente expulsivas.

Outro erro comum é o término em "fio de faca", uma margem tão fina que se torna frágil e indefinida. Isso é 
como tentar construir um muro sobre uma fundação de areia. A margem se torna impossível de ser copiada 
pelo molde ou scanner, e a cerâmica nessa área ficará extremamente fina e sujeita à fratura. A solução é 
sempre usar a ponta da broca cônica para criar um chanfro definido e com espessura suficiente para dar 
suporte estrutural à cerâmica. Após esta exploração narrativa, um quadro pode nos ajudar a sistematizar 
esses pontos.

Erro Comum Causa Principal Solução Preventiva Impacto na 
Restauração

Subpreparo Medo de 
desgastar; falta 
de guias

Uso de brocas de calibre e 
canaletas de orientação

Laminado 
sobrecontornado 
("gordo"), cor 
inadequada

Sobrepreparo Mão pesada; 
broca 
inadequada

Seguir as guias de 
desgaste; usar brocas 
adequadas

Exposição de dentina, 
sensibilidade, menor 
adesão

Ângulos Vivos Falta da etapa de 
acabamento

Arredondar todas as arestas 
com discos ou brocas FF

Risco de fratura da 
cerâmica; má 
adaptação

Término Indefinido Broca gasta; falta 
de magnificação

Usar brocas novas para o 
término; magnificação

Infiltração marginal; 
irritação gengival; 
estética ruim
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Além do Branco: A Harmonia com a 
"Estética Rosa"
Um sorriso verdadeiramente espetacular não é feito apenas de dentes brancos e bem formados. Ele é o 
resultado de uma composição harmoniosa entre a "estética branca" (os dentes) e a "estética rosa" (a 
gengiva). Um laminado perfeitamente confeccionado sobre um tecido gengival inflamado, assimétrico ou com 
contorno irregular é como uma pintura de Monet em uma moldura quebrada. O planejamento e a execução do 
seu preparo devem, portanto, respeitar e, quando necessário, ajudar a otimizar o quadro gengival que 
emoldura seu trabalho.

A Analogia do Paisagista
Pense em um arquiteto paisagista. Ele não 
apenas escolhe as flores mais bonitas; ele 
prepara o terreno, desenha os canteiros e 
apara a grama para criar um cenário coeso. A 
gengiva é o nosso "canteiro".

Localização da Margem

Impacto direto na saúde gengival

Tendência Atual

Margens ao nível ou acima da gengiva

Benefícios

Facilita higiene e preserva saúde periodontal

A gengiva é o nosso "canteiro". A localização da margem do preparo tem um impacto direto na saúde 
gengival. Colocá-la muito dentro do sulco gengival (subgengival) pode invadir o espaço biológico, causando 
inflamação crônica. A tendência atual, sempre que possível, é manter as margens ao nível da gengiva ou 
ligeiramente acima, facilitando a higiene e preservando a saúde periodontal.

Abordagem Multidisciplinar: Se o paciente apresenta uma assimetria no contorno gengival – por 
exemplo, o zênite (ponto mais alto) da gengiva do incisivo lateral está mais baixo que o do central –, 
isso deve ser corrigido antes do preparo final. Técnicas de cirurgia plástica periodontal, como uma 
pequena gengivoplastia, podem ser realizadas para nivelar os contornos.

Em muitos casos, a excelência exige uma abordagem multidisciplinar. Se o paciente apresenta uma assimetria 
no contorno gengival – por exemplo, o zênite (ponto mais alto) da gengiva do incisivo lateral está mais baixo 
que o do central –, isso deve ser corrigido antes do preparo final. Técnicas de cirurgia plástica periodontal, 
como uma pequena gengivoplastia, podem ser realizadas para nivelar os contornos. Esse planejamento, 
idealmente feito na fase do DSD, garante que seu preparo seguirá um arco gengival simétrico e harmonioso, 
elevando o resultado final de "bom" para "extraordinário".
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O Checklist Final: Pronto Para a Próxima 
Fase?
Antes que um piloto inicie a decolagem, ele segue um rigoroso checklist pré-voo. Cada item é verificado para 
garantir uma viagem segura e bem-sucedida. Da mesma forma, antes de passar para a fase de moldagem ou 
escaneamento, o dentista consciente deve realizar um "checklist pré-moldagem" do seu preparo. Essa 
revisão final e meticulosa é o que separa o trabalho amador do profissional, prevenindo a necessidade de 
repetições custosas e garantindo que a próxima etapa comece sobre uma base sólida e perfeita.

Vista Incisal
Olhe por cima do preparo. Você consegue ver 
todas as margens de uma só vez? Existe um 
caminho claro e único para a inserção do 
laminado, sem áreas retentivas?

Toque do Explorador
Passe suavemente a ponta de uma sonda 
exploradora por toda a margem cervical e 
proximal. Ela desliza continuamente ou encontra 
degraus, irregularidades ou "engancha" em 
algum ponto? A margem deve ser tão suave 
quanto seda.

Inspeção da Superfície
Sob boa iluminação e magnificação, a superfície 
do preparo parece polida e acetinada? Ou ainda 
há riscos e asperezas das brocas de desgaste 
inicial? Lembre-se, a qualidade da adesão 
depende dessa lisura.

Checagem do Espaço
Se você fez uma guia de silicone a partir do 
enceramento diagnóstico (mock-up), posicione-a 
sobre o preparo. Há espaço suficiente e uniforme 
para a espessura da cerâmica em todas as 
áreas?

Vamos percorrer juntos este checklist narrativo. Primeiro, a vista incisal: olhe por cima do preparo. Você 
consegue ver todas as margens de uma só vez? Existe um caminho claro e único para a inserção do laminado, 
sem áreas retentivas? Em seguida, o toque do explorador: passe suavemente a ponta de uma sonda 
exploradora por toda a margem cervical e proximal. Ela desliza continuamente ou encontra degraus, 
irregularidades ou "engancha" em algum ponto? A margem deve ser tão suave quanto seda.

Agora, a inspeção da superfície: sob boa iluminação e magnificação, a superfície do preparo parece polida e 
acetinada? Ou ainda há riscos e asperezas das brocas de desgaste inicial? Lembre-se, a qualidade da adesão 
depende dessa lisura. Por fim, a checagem do espaço: se você fez uma guia de silicone a partir do 
enceramento diagnóstico (mock-up), posicione-a sobre o preparo. Há espaço suficiente e uniforme para a 
espessura da cerâmica em todas as áreas?

Pronto para decolar: Uma vez que cada item deste checklist recebe um "ok", você está pronto para 
decolar. Seu preparo, essa escultura precisa, está finalizado e pronto para ser perfeitamente capturado.

Uma vez que cada item deste checklist recebe um "ok", você está pronto para decolar. Seu preparo, essa 
escultura precisa, está finalizado e pronto para ser perfeitamente capturado. E é exatamente essa captura, 
seja por meios digitais ou analógicos, que exploraremos em profundidade na nossa próxima aula, a Aula 21 – 
Moldagem e Provisórios em Casos de Laminados.
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Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final da nossa jornada de hoje. Vimos que um preparo para laminado cerâmico é muito mais do 
que um simples desgaste; é um procedimento artístico e técnico que segue uma sequência lógica e previsível. 
Começamos selecionando nossa "orquestra" de pontas diamantadas, aprendemos a esculpir a tela dental 
com reduções controladas por guias, definimos as margens para serem invisíveis e saudáveis, e finalizamos 
nossa obra com o polimento de um joalheiro. A integração com o fluxo digital e a atenção à estética rosa não 
são mais opcionais, mas sim componentes integrais da excelência.

Em Prática

Sempre inicie o preparo com o 
objetivo final em mente, 
usando um mock-up ou 
planejamento digital como 
guia.

Use canaletas de orientação 
para controlar a profundidade 
do desgaste; a previsibilidade 
é sua maior aliada.

Um preparo polido e com 
todos os ângulos 
arredondados é um pré-
requisito para a longevidade 
da cerâmica.

Invista em magnificação (lupas ou microscópio); 
a qualidade das suas margens depende 
diretamente do que você consegue enxergar.

Antes de moldar ou escanear, faça um checklist 
sistemático do preparo para evitar erros e 
repetições.

Autoavaliação
(Fácil) Qual a principal função das canaletas de orientação no preparo para laminados?
a) Definir a cor final da cerâmica.
b) Garantir o espaço uniforme e previsível para o material restaurador.
c) Melhorar a adesão do cimento.
d) Facilitar o isolamento absoluto.

1.

(Médio) Ao finalizar um preparo, o arredondamento dos ângulos axiais (e.g., vestíbulo-proximal) é crucial 
para:
a) Facilitar a higienização pelo paciente.
b) Aumentar a retenção do provisório.
c) Dissipar tensões na cerâmica e prevenir fraturas.
d) Obter um melhor contorno gengival.

2.

(Difícil - Estilo Concurso) No contexto da Odontologia Digital, um preparo com términos em chanfro bem 
definidos e ausência de ângulos vivos é fundamental, pois:
a) Permite o uso de cimentos resinosos autoadesivos com maior eficácia.
b) O software CAD tem dificuldade em identificar e compensar margens irregulares, podendo levar a uma 
má adaptação da peça fresada (CAD/CAM).
c) Aumenta a translucidez do dissilicato de lítio na região cervical.
d) É uma exigência da ANVISA para o fluxo de trabalho digital em Odontologia.

3.

(Avançado) Qual a sequência MAIS ADEQUADA de pontas diamantadas para um preparo de faceta 
clássica?
a) Fina -> Média -> Grossa -> Discos de polimento
b) Grossa (para guias) -> Média (para redução) -> Fina (para término) -> Extra-fina (para acabamento)
c) Cilíndrica -> Cônica -> Esférica -> Chama
d) Broca de tungstênio -> Diamantada grossa -> Diamantada fina

4.

Questão Discursiva: Descreva, em 3 a 5 linhas, por que a etapa de acabamento e polimento do 
preparo dental é tão importante quanto a etapa de desgaste inicial, conectando sua resposta com os 
princípios da adesão e a longevidade da cerâmica.



Gabarito e Resposta Esperada

Questão 1
Resposta: B

Questão 2
Resposta: C

Questão 3
Resposta: B

Questão 4
Resposta: B

Resposta Discursiva Esperada

O acabamento e polimento são cruciais pois criam uma superfície lisa, que permite melhor "molhabilidade" 
e adaptação do sistema adesivo, resultando em uma união mais forte. Além disso, a eliminação de 
irregularidades e o arredondamento dos ângulos diminuem os pontos de concentração de estresse na 
cerâmica, prevenindo fraturas e aumentando a longevidade da restauração.



Conexão com a Próxima Aula

Próximo passo: Agora que seu preparo está impecável, como garantir que o laboratório receba uma 
cópia perfeita dele?

Na Aula 21 – Moldagem e Provisórios em Casos de Laminados, vamos mergulhar nas técnicas de moldagem 
de precisão e escaneamento intraoral, além de aprender a confeccionar provisórios que protegem o preparo e 
encantam o paciente.

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"Laminados Cerâmicos" (Pascal Magne & Urs 
Belser) - Considerado a bíblia sobre o assunto, 
aprofunda em cada detalhe com embasamento 
científico e clínico.

Inspiração Visual
@GalipGurel - Para se inspirar com casos 
clínicos de alta complexidade e a filosofia da 
odontologia minimamente invasiva.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais e a literatura 
científica mais recente para verificar alterações e novas evidências.


